
Câmera flagra assassinato
Ação que matou ex-presidente da Vila Isabel durou menos de 15 segundos

REPRODUÇÃO/O DIA

Gravação mostra homem descendo da moto e vai até Moisés

I
magens de câmeras de 
segurança registraram 
o momento em que Wil-
son Vieira Alves, o Wil-

son Moisés, ex-presidente 
da Unidos de Vila Isabel, foi 
morto em um posto de ga-
solina na Avenida das Amé-
ricas, na Zona Oeste, no úl-
timo domingo. De acordo 
com a filmagem, a ação dos 
criminosos durou menos de 
15 segundos.

A gravação mostra o mo-
mento em que um homem 
desce de uma motocicle-
ta correndo na direção de 
Moisés, que estava abaste-
cendo o veículo. Em segui-
da, o suspeito atira e foge, 
subindo na garupa do com-
parsa. Os dois saíram em 
alta velocidade.

No dia do crime, Moi-
sés estava indo para a qua-
dra da Portela com a mu-
lher, Shayene Cesário, que 
é musa da agremiação, e 
a filha, de apenas 9 anos. 
Segundo a viúva, o crime 
ocorreu após o marido pa-
rar no posto de gasolina 
para abastecer o veículo e 
em seguida sair do automó-
vel para comprar um remé-

Após identificação, responsáveis 
podem pegar 30 dias de prisão

Corregedoria busca 
parceiros de Patty UPP

REPRODUÇÃO DE WHATSAPP

Patty UPP tem histórico de envolvimento em outros casos

A Polícia Militar ainda ten-
ta identificar os agentes que 
aparecem na filmagem de 
sexo entre PMs e uma mu-
lher, apontada como Patrí-
cia Alves, a Patty UPP. Em 
nota, a corporação afirmou 
que os policiais que esta-
vam de plantão na sexta-fei-
ra, dia 23, data do ocorrido, 
foram ouvidos na Corre-
gedoria, na no dia seguin-
te. No entanto, conforme 
apurado por O DIA, ne-
nhuma medida foi tomada 
até o momento, pois não se 
sabe ao certo quais agentes 
participaram.

Após a identificação, os 
responsáveis podem ser 
condenados a 30 dias de 
prisão. Nas fotos e vídeo 
produzidos pelos próprios 
militares aparecem agen-
tes fardados fazendo sexo 
com a mulher. Em algu-
mas imagens é possível 
vê-la apenas de calcinha e 
sutiã com armas em cima 
da barriga. Outra foto 

mostra a mulher com uma 
camisa branca semelhante 
a que os policiais usam por 
baixo da farda.

E ex-namorada de um PM 
que estaria envolvido teria 
encontrado o vídeo no celu-
lar do então companheiro. 
Ao questioná-lo, o policial te-
ria confessado que partici-
pou da relação sexual dentro 
de uma viatura do alojamen-
to da UPP do Lins.

A mulher seria Patrícia 
Alves, mais conhecida como 
“Patty UPP” ou “Pattyficação”. 
Em 2014, ela ganhou o noti-
ciário ao ter vídeos e fotos de 
conteúdo sexual com PMs em 
serviço vazados nas redes. À 
época, ela disse que gostava de 
ter relacionamento com poli-
ciais. Em 2015, quatro agentes 
foram condenados a 30 dias 
de prisão, de maneira admi-
nistrativa, por participarem de 
sessão de vídeos e fotos de sexo 
com ela. No Réveillon de 2020, 
ela teria passado a virada do 
ano com agentes do Bope.

DENÚNCIA

 NDurante o sepultamento 
que ocorreu na última terça-
-feira, no Cemitério Jardim 
da Saudade, em Sulacap, 
na Zona Oeste do Rio, a viú-
va Shayene Cesário, muito 
emocionada, descreveu o 
assassinato como um ato 
covarde e ainda relatou que 
ela e a filha sofreram amea-
ças nos últimos dias.

“Meu marido era um cara 
muito tranquilo, ele não an-
dava nem com segurança, 
ele foi pego na covardia, 
com um tiro nas costas e 
eu não tive nem como so-
correr. Fiquei desesperada 
pela minha vida, da minha 
filha e por ele. Minha filha 
tem nove anos e ela recebeu 
uma mensagem muito pe-
sada dizendo que iam tirar a 
vida dela e a minha, ela ficou 
muito assustada. A gente 
teme a violência, ainda mais 
depois desse baque”, disse

Ameaças à 
viúva e à filha

dio. Ao voltar da farmácia, 
ele foi atingido pelas costas 
por um tiro.

Um cartaz divulgado 
pelo Portal dos Procurados, 
na última terça-feira, pede 
informações que ajudem a 
identificar os responsáveis 
pelo assassinato do ex-pre-
sidente da Escola de Samba 
Vila Isabel.

PROBLEMAS COM A JUSTIÇA
Em 2010, Moisés foi preso 

por corrupção, contraban-
do e formação de quadrilha 
enquanto ainda presidia a 
escola de samba, durante 
a Operação Alvará, da Po-
lícia Federal, que combatia 
a exploração de máquinas 
caça-níqueis em Niterói 
e São Gonçalo. Em 2012, 
conseguiu um habeas cor-
pus e foi solto. Na época, 
seu filho, Wilsinho Alves, 
assumiu a presidência da 
Vila Isabel.

PM ganha mais de três mil seguidores
A PM Yolanda Carolina Buar-
que, de 35, ganhou cerca de 3 
mil novos seguidores depois 
que a venda de conteúdos sen-
suais produzidos por ela em 
sua rede social foi motivo de 
investigação por parte da Cor-
regedoria da PM. O caso reper-

cutiu na terça-feira e viralizou. 
Aos mais de 23 mil seguidores, 
a PM fez um agradecimento 
pelo apoio recebido. Além dis-
so, Yolanda mostrou mensa-
gens de apoio.

Em seu perfil, a poli-
cial anuncia pacotes de fotos e 

vídeos no Instagram, onde se 
apresenta como Carolina Oli-
veira. O compartilhamento 
de fotos sensuais e vídeos fun-
cionaria por assinatura, com 
planos mensais e trimestrais. 
Nesse último, o assinante con-
correria a café da manhã no 

fim de semana com ela.
Após a divulgação do caso, 

a policial usou as redes so-
ciais para comentar a inves-
tigação e se defender. A poli-
cial já foi ouvida pela 2ª De-
legacia de Polícia Judiciária 
Militar (DPJM).
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